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INTRODUÇÃO 

A botânica é uma ciência que se dedica ao estudo dos vegetais, sendo de importante 

contribuição para o homem. Contudo, de acordo com TOWATA et al., (2010) há uma série de 

dificuldades ligadas a chamada “cegueira botânica”, termo utilizado para explicar o fato de que, 

embora as plantas desempenhem um papel crucial na vida humana, muitas vezes são 

subestimadas, sendo vistas mais como elementos decorativos do que como organismos 

essenciais para nossa existência (HERSHEY, 2002). A promoção da conscientização sobre a 

biologia vegetal pode ajudar a destacar sua importância vital e incentivar um maior interesse 

nesse campo. 

Nesse sentido, as escolas, em geral, enfrentam carências de infraestrutura e preparo 

adequado dos professores para transformar essa realidade. Nesse viés, o uso do microscópio 

permite a análise da anatomia vegetal, possibilitando ao aluno examinar a partir dos tecidos 

vegetais, as mudanças fisiológicas e morfoanatômicas, juntamente com as adaptações das 

plantas, ocorrem em resposta a várias condições ambientais e em diferentes variedades. 

Portanto, essa abordagem tem sido crucial em estudos que buscam correlacionar as condições 

ambientais com as diversas variedades e suas resistências a fatores adversos (Cunha, 2008). 

O Ensino de Botânica, como em outras disciplinas, tende a ser mais reprodutivo, 

destacando a repetição em detrimento do questionamento, tornando o assunto menos 
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interessante para os estudantes, gerando dificuldades e problematizando o processo ensino-

aprendizagem. Nessa lógica, segundo Faria et al., (2016) Uma das medidas a serem tomadas 

para mudar esta situação, é promover a conscientização dos professores de que o ensino de 

Botânica não precisa se ater apenas às informações contidas nos livros didáticos e nos meios de 

comunicação, e sim necessita mais de aulas práticas. 

Nesse contexto, para facilitar a aplicação do ensino da botânica voltado para a anatomia 

vegetal, existem diferentes procedimentos metodológicos, tais como: o uso de jogos didáticos, 

práticas em laboratório, vídeos com animações 3D e atividades lúdicas em sala. Desse modo, 

objetivou-se no presente trabalho utilizar os cortes anatômicos radiculares de Zea mays L. 

(milho) para abordar de forma prática sobre anatomia vegetal e os mecanismos fisiológicos da 

planta em turmas do 3° ano do ensino médio da rede pública de Imperatriz – Maranhão. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

Para a montagem da lâmina com os tecidos anatômicos, foram realizadas secções 

transversais à mão livre, com auxílio de lâmina cortante, posteriormente, foram clarificadas 

com hipoclorito de sódio, neutralizado com ácido acético a 0,2%, lavadas com água destilada e 

coradas com uma solução de azul de astra e safranina. 

 

Figura 1. Processo de coloração de amostras radiculares de Zea mays L 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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 Foram levados os materiais anatômicos e três microscópios para os estudantes de 3° 

ano do Ensino Médio da rede pública no município de Imperatriz – MA, onde foi lecionada a 

parte teórica, e complementada pela parte prática, esta que consistiu na visualização 

microscópica das lâminas com cortes radiculares do milho a fim de facilitar a assimilação do 

conteúdo teórico explanado. Ao final, foi realizada uma atividade prática (minigincana) para 

verificar a aprendizagem por parte dos discentes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dos resultados obtidos, observou-se que os discentes participantes execução da pesquisa 

desconheciam os principais tecidos vegetais existentes (xilema, floema, endoderme, epiderme, 

colênquima, parênquima) bem como suas respectivas funções fisiológicas no corpo planta. De 

acordo com PIASSA (2023) essas discrepâncias no ensino da botânica se dão devido as 

negligências ocorridas principalmente, em algumas regiões como Norte e Nordeste do Brasil, 

nas quais os livros didáticos são ferramentas anômalas de ensino disponíveis, tendo em vista 

que, em muitas escolas, não há acesso à internet ou bibliotecas, tampouco a interligação com 

as universidades. 

 Outro fator notado, foi que após a junção das partes teóricas e práticas, os discentes 

apresentaram um maior entendimento durante a resolução das perguntas desenvolvidas através 

de uma minigincana realizada como avaliação somativa.  Para SILVA et al., (2015) as aulas 

práticas, como método didático, são decisivas para o aprendizado das Ciências, pois contribuem 

para a formação científica, tendo em vista que aguça a observação, manipulação e construção 

de modelo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Mediante ao supracitado, o objetivo pré-estabelecido foi alcançado, uma vez que a 

atividade lúdica desenvolvida permitiu um melhor envolvimento dos participantes. Portanto, é 

perceptível que carece de um maior envolvimento por parte das escolas de Educação Básica da 

Rede Pública para com as Universidades, dessa forma, levando os saberes científicos adaptados 

para a realidade do público discente. 
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